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Imagem 6:Storyboard elaborado por um grupo de alunos da turma do 9ºD de EV da escola Aurélia de 
Sousa. Porto: 2014. Fonte própria 



75 
 

Imagem 7:Fotografia tirada na sala de 
informática da escola Aurélia de Sousa. Porto: 
2014. Fonte própria 

Imagem 8: Desenho elaborado por um grupo de 
alunos do 9ºD de EV, da escola Aurélia de Sousa. 
Porto:2014 Fonte: Própria 



76 
 



77 
 



78 
 

 .

 

 



79 
 



80 
 

 

R



81 
 



82 
 



83 
 

 



84 
 



85 
 



86 
 

. 

 



87 
 



88 
 



89 
 



90 
 



91 
 



92 
 

Bibliografia 
 

Agamben, G. (2005). Profanazioni. Edições Cotovia, traduçaõ de Luísa Feijó. 

Atkinson, D. (01 de Janeiro de 1998). The production of the pupil as a subject . Obtido de 

Journal of Curriculum Studies: http://dx.doi.org/10.1080/002202798183747 

Baldacchino, J. (2005). Hope in Groudlessness: Art's Denial as Pedagogy. Journal of Maltese 

Education Research, Vol 3, pp. 1-13. 

Bruner, J. (2002). Actos de Significado. Para uma psicologia Cultural. Lisboa: Edições 70. 

Clezio, J. M. (2001). "Préface". In R. Bresson, Notes sur lá Cinématographe. França: Folio. 

Dayrell, J. (Out. de 2007). A Escola "Faz" as Juventudes? Reflexões em torno da socialização 

juvenil. Obtido em 15 de Abril de 2014, de Educ.Soc.,Campinas, vol. 28, n 100 - 

Especial, p.1105-1128: http://www.cedes.unicamp.br 

Didi-Huberman, G. (consultado em Maio 2014 de 2010). Entrevista a Georges Didi-Huberman. 

Obtido de vimeo.com: vimeo.com/18063038 

Downing, R., & Watson, R. (2004). School Art: what's in it?: Exploring Visual Arts in secondary 

schools. Berkshire: National Foundation for Educational Research. 

Foucault, M. (1966). As Palavras e as Coisas : Uma Arqueologia das Ciências Humanas. Lisboa: 

Edições 70, 2002. 

Foucault, M. (1975). Vigiar e Punir. Petrópolis : Editora Vozes, 1999. 

Guerra, M. Á. (2009). Almas tatuadas. Aprendizagens sobre avaliação a partir da experiência. 

Sísifo - Revista de Ciências de Educação nº 9, 101-113. 

Hernández, F. H. (2008). La Investigación Basada en las Artes: Propuestas para Repensar lá 

Investigatíon en Education. Educatio Siglo XXI, n.º 26, pp. 85-118. 

Hubermann, D. (2012). Cultura. Público, 29. 

Martins, C., & Almeida, C. (2013). Educação, Sociedade & Culturas, nº 40 . Dossier Temático: 

Contemporaneidade na Educação Artística";Que Sentido para a Investigação em 

Educação Artística senão como Prática Política?, pp. 15-29. 

Neves, J. G. (10 de 02 de 2005). A perspectiva de vê o erro como possibilidade em sua 

dinamicidade, isto é algo que contraria o. Revista Ibero Americana de Educatión, p. 3. 

Nóvoa, A. (2006). Entrevista: Pela Educação, com António Nóvoa. (H. M. Pereira, & M. C. 

Vieira, Entrevistadores) 

Ó, J. R. (Julh-Dez de 2007). Desafios à Escola Contemporânea: Um Diálogo. Educação & 

Realidade, pp. 109-116. 



93 
 

Pais, J. M. (1990). A Construção Sociológica da Juventude- alguns contributos. Análise Social, 

vol. XXV, p. 144. 

Perrenoud, P. (1994). Ofício de Aluno e Sentido do Trabalho Escolar. Porto: Porto Editora, Lda., 

1995. 

Save, L., & Nuutinen, K. (2003). At the meeting place of world and picture: Between art and 

inquiry. Qualitive Inquiry, pp. 515 -535. 

Swift, J., & Steers, J. (2006). A Manifesto for Art in Schools. In T. Hardy, Art Education in a Post-

Modern World (pp. 17-26). U.K.: Intellect Books. 

Trafí-Prats, L. (2009). Art Historical Apropriation in a Visual Cultured Based Art Education. 

Studies in Art Education - A Journal of Issues and Rechearch, pp. 152-166. 

Vidal, D. G. (Jan/Jun de 2009). No Interior da Sala de Aula: ensaio sobre cultura e práticas 

escolares. Curriculo sem Fronteiras, pp. 25-41. 

 


	Capa
	Página de rosto
	Resumo
	Abstract
	Résumé
	Agradecimentos
	Descodificação de abreviaturas
	Índice geral
	Índice de anexos
	1º Momento - "Fios invisíveis"
	1 "Fios invisíveis" - Um olhar em movimento pela escola
	1.2 - Desvelar "fios invisíveis", construir conceções sobre a escola e a educação
	O espaço e o tempo escolares
	As rotinas e as atividades escolares
	Entre o professor, o aluno e os/as jovens alunos/as

	1.3 - Da educação visual, investigação baseada nas artes e cinema de animação 

	2º Momento - Rastos marcados
	1 "Rastos" - O filme e ... o filme do filme
	1.1  "O cinema entra pela porta da sala e ocupa os ecrãs" - Do contexto  e das condições para a proposta de intervenção
	"Um lugar na ordem das coisas"  - Organização do espaço escolar e cultural material
	"A coluna de Trajano"  - O que os jovens nos dizem acerca do que serão os seus modos   significativos de aprender
	"Ligo o computador...!  - Registar para problematizar
	Uma postura pedagógica arriscada  - Aprender com o erro

	1.2 - "O mundo dos alunos é feito de tantas coisas" - das relações e dos processos de realização da proposta de trabalho
	"Posso filmar?", "Está a gravar?" - dos desenhos à webcam e aos alunos como primeiras imagens animadas
	"(...) É a tecnologia que agarra o carvão..." - produzir cinema de animação em pequeno grupos
	"(...) A mão do aluno aproxima-se da camara e impõe o fim da filmagem" - da avaliação da proposta de intervenção


	3º Momento - Marca(o)s: considerações finais
	Bibliografia

